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Nunca fui à floresta amazônica.  

Nunca vi aquelas árvores gigantes, mais altas que meu olhar míope. 

Quando criança, as formigas que viviam nas plantas rasteiras me levavam para passear.  

Imaginava que aquele matinho tão baixo, rente ao chão, era como o mais elevado arranha-céu (na 

visão das formigas). 

Queria, e ainda quero, me sentir formiga.  

Quero mudar de perspectiva e olhar para árvores cinco vezes maiores do que eu.  

Depois, quero decolar e, da janela do avião, olhar essas mesmas árvores como, outrora, olhei 

para as formigas na erva que crescia no chão. 

As formigas me ensinaram o que é ponto de vista e também o que é prepotência.  

Às vezes, me sentia como Deus e escolhia o destino fatal de uma das formiguinhas, esmagando-

a com os dedos.  

Não via sangue, as formigas parecem movidas a vento.  

Quando morria, eu colocava as mãos sobre ela na tentativa, falha, de sentir o ventinho de sua 

alma que deixava a Terra. 

Nunca achei que as formigas fossem criaturas minúsculas.  
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Nunca achei que as pessoas fossem maiúsculas. 

As formigas andam sempre juntas e costumam beliscar algum humano que cruza o caminho delas. 

Nunca vi formiga trucidar formiga.  

Já vi pessoas trucidarem pessoas (e formigas). 

Formigas me ensinaram mais sobre humanidade.  

Quero ser pequena como uma formiga e nem soltar sangue quando for pisada. 

Quero ir à floresta de árvores gigantes e me sentir formiga, pois para viver é preciso certos 

formigamentos. 


